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Deacordo com Mutawila, et aI., (2011) as doenças
de tronco na videira são um problema que vem
aumentando em intensidade e gravidade na
viticultura mundial. Os patógenos causadores
disseminam-se principalmente por meio de
ferimentosde poda (VAN NIEKERK et aI., 2011) e
materialpropagativo (AROCA et aI., 2010). Assim,
técnicascomo a termoterapia têm sido utilizadas
para controlar a presença destes patógenos em
material propagativo (GRAMAJE, ARMENGOL,
2012),no entanto, deve-se ter cautela para usar a
técnica,visto que o tratamento pode comprometer a
planta (BLEACH et aI., 2009). Devido à falta de
informação sobre esta técnica no Brasil, este
trabalhoobjetivou avaliar o comportamento de duas
espécies de videiras quando submetidas ao
tratamentotérmico, quanto à brotação.

~"Material e Métodos
Estacasde Paulsen 1103 (Vitis berlandieri x Vitis
rupestres)e da cultivar Bordô (Vitis labrusca) foram
submetidos à diferentes tratamentos que
consistiram da combinação de três temperaturas
(50°C,53°C e 55°C) com três intervalos de tempo
(30,45 e 60 minutos), totalizando 10 tratamentos
com a testemunha que não recebeu nenhum
tratamento. Após o tratamento térmico todos os
tratamentosforam imersos por 30 minutos, em um
tanquecom água em temperatura ambiente para
finalizaro efeito do tratamento. A seguir as estacas
foram plantadas em canteiro coberto com lona
plástica a campo. Foram realizadas avaliações
semanalmente quanto à brotação, acompanhando-
se a fenologia. Os dados foram submetidos à
análise de variância e as médias comparadas
isoladamente pelo Teste de Tukey à 5% de
probabilidade.

ii.Resultados e Discussão
Na figura 1 pode-se observar o comportamento
fenológico das cultivares Bordô e Paulsen 1103
quando submetidas aos diferentes tratamentos.
Para a cv. Bordô observa-se a diminuição da
brotação a partir da temperatura de 50°C,
independentemente do intervalo de tempo, não
sendo constata diferença significativa dos
tratamentosem relação à testemunha. Para o porta-
enxerto Paulsen 1103, verifica-se maior
sensibilidadeao tratamento térmico à partir de 53°C,
emdecorrência da diminuição da brotação, havendo

diferença significativa a partir desta temperatura em
relação à testemunha.
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Figura 1. Média ponderada do estádio fenológico
das cultivares Bordô e Paulsen 1103 submetidas à
diferentes combinações de tempo e temperatura.

Conclusões
A partir dos resultados obtidos neste ensaio pode-se
concluir que tratamentos térmicos até 50°C para a
cv. Bordô não prejudicam a brotação, enquanto que
para o porta-enxerto Paulsen pode-se elevar a
temperatura até 53°C por 30 minutos, sem prejuízos
à brotação.
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